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Programa:
1. A formação de uma economia-mundo.
2. A monarquia católica de Carlos V.
3. América indígena: os mundos mesoamericano e andino.
4. A conquista espanhola e as diferentes formas de estruturação do poder e da sociedade.
5. As estruturas político-administrativas da América espanhola.
6. As formas de exploração do trabalho indígena.
7. A escravidão negra.
8. Os limites da conquista espiritual na América espanhola.
9. Os códices e as crônicas: o papel das fontes na história e na historiografia da América 

colonial.
10. As reformas bourbônicas e as revoltas coloniais.

Objetivos:
O  objetivo  do  curso  é  estudar  o  contexto  histórico  da  colonização  da  América 

hispânica a partir de elementos que permitam caracterizar os principais processos de formação 
da sociedade colonial e as suas dinâmicas de reprodução. Tal estudo visa subsidiar a atividade 
intelectual autônoma do aluno, preparando-o para exercer a atividade docente e de pesquisa.

Para atingir estes objetivos, cada aula dividir-se-á em duas partes: na primeira, serão 
identificadas  e  confrontadas  as  principais  linhas  de  interpretação  historiográfica  sobre  a 
colonização da América e os seus objetos de pesquisa; na segunda, serão estudadas algumas 
fontes históricas pertinentes aos temas da organização político-jurídica da sociedade colonial 
e dos sistemas de trabalho.  As discussões coletivas  dos textos  serão complementadas  por 
exposições  a  cargo  do  professor  ministrante  da  disciplina,  bem  como  por  orientações 
metodológicas e bibliográficas.

Método de avaliação:
Realização de uma prova escrita individual (na última semana de aula) e elaboração 

duas resenhas críticas.
A prova individual será realizada em sala de aula, com direito à consulta unicamente 

de materiais impressos e manuscritos.
Instruções para a elaboração das resenhas (a serem entregues, no máximo, até a data 

de discussão dos respectivos textos):
a) O texto deve conter no máximo 3 páginas (cerca de 6 mil caracteres).
b) Não resumir o texto: o fichamento e o resumo são instrumentos de trabalho sobre os quais 

o aluno deve apoiar-se para elaborar, em seguida, a resenha. Da mesma maneira, os dados 



biográficos e a contextualização do texto só devem intervir na medida em que esclareçam 
um ponto específico do seu argumento.

c) Primeiramente, o aluno deve identificar e nomear, sumária e objetivamente, as partes em 
que o texto se subdivide.

d) Em seguida,  o aluno deve identificar  o(s)  tema(s)  e/ou o(s)  conceito(s)  central(is)  que 
embasa(m) o argumento do autor, em cada uma dessas partes, e perceber como ele(s) se 
articula(m) na escrita do texto (isto é: delimitar o tema, refazer a linha de raciocínio do 
autor, evidenciar a estrutura lógica do texto esquematizando a seqüência das idéias).

e)  Num terceiro  momento,  o  aluno  deve  procurar  levantar  um problema  a  ser  analisado 
criticamente e equacionado a partir do próprio texto.

Critérios de avaliação:
Na prova individual como na elaboração das resenhas, o aluno deverá demonstrar sua 

capacidade de ler e analisar fontes primárias e/ou textos historiográficos, de contextualizá-los 
e, se necessário, de relacioná-los entre si.

Normas de recuperação:
A recuperação consistirá em uma prova oral individual sobre qualquer um dos textos 

e/ou temas discutidos em sala de aula. Só poderão fazer recuperação os alunos que tiverem 
entregado todas  as avaliações  (prova e  resenhas),  que obtiverem notas  entre  3,0 e 4,9 na 
média entre a resenha e a prova, e com presença mínima de 70%.
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Bartolomé de Las Casas. Apologética historia sumaria (1522-1559). (ed. Edmundo O’Gorman. 2 vols. 
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(México:  Fondo  de  Cultura  Económica,  2005.)  (também  disponível  em: 
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Francisco de Toledo (1515-1582). Disposiciones gubernativas para el Virreinato del Perú. Ordenanzas 
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José de Acosta (1540-1600). Historia natural y moral de las Indias, en que se tratan las cosas notables 
del cielo, y elementos, plantas, y animales dellas; y los ritos, cerimónias, leyes y govierno y guerras 
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dicha declaración (1600?).
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Juan Velázquez de Salazar. Praefatio in sequentes quaestiones (1575-1579?).
Lo que se ordena para el Consejo y Audiencias de las indias y gobernación de ellas y conservación de 

los indios (Leyes Nuevas, 1542-1543).
Marco Túlio Cícero (106-43 a.C.). Dos deveres. (São Paulo: Martins Fontes, 1999.)
Miguel de Arcos. Parecer mío sobre un tratado de la guerra que se puede hacer a los indios (1551).
Ordenanzas reales para el buen regimiento y tratamiento de los indios (Leyes de Burgos, 1512-1513).
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hace y si se pueden dar por esclavos (1599).
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Tomás López  Medel  (1520-1582).  De  los  tres  elementos.  Tercera  parte  (caps.  14-22)  (c.1570). 
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